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Presidente
       com a palavra

Caro Leitor!

É com grande alegria e um 
sentido renovado de propó-
sito que me dirijo a vocês 
através desta última mensa-
gem como presidente. Esta-
mos juntos em uma jornada 
valiosa, não apenas em busca 
de nosso próprio crescimento, 
mas também comprometidos 
em disseminar o ensino da 
doutrina espírita.

Neste momento de tran-
sição e renovação, gostaria 
de ressaltar a importância 
vital do apoio contínuo às 
atividades do movimento 
espírita. Iniciativas como a 
Feira do Livro Espírita e o 
Clube do Livro Espírita são 

fundamentais para a divul-
gação de nossa doutrina. 
Estes eventos e projetos não 
só expandem nosso conheci-
mento e compreensão, mas 
também fortalecem nossos 
laços comunitários através 
do compartilhamento e do 
diálogo.

Para que tais atividades 
continuem a prosperar e 
atingir um número ainda 
maior de pessoas, precisamos 
de sua ajuda. O envolvimento 
voluntário é o coração que 
impulsiona essas iniciati-
vas. Seja através da doação 
de tempo, conhecimento ou 
recursos, cada gesto de apoio 
é fundamental. Participar 
desses projetos não é um ato 
para benefício próprio, mas 
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um serviço dedicado à pro-
moção e preservação de nossa 
doutrina.

Aproveito também esta 
oportunidade para desejar à 
nova gestão todo o sucesso 
em seus esforços. Que eles 
possam, assim como nós, sen-
tir o carinho de tanta gente 
que se dedica a divulgar os 
ensinos espíritas. 

Com gratidão e fraterni-
dade,

Daniel Camasmie

Presidente da
USE Intermunicipal de

São José dos Campos
Gestão 2021 - 2024



compartilhados pelas diversas 
nacionalidades se sobrepõe 
com muita expressão sobre 
os episódios do contrabando, 
ilegalidades variadas e mes-
mo sobre o terrorismo que se 
apresenta em muitos países. 

Num parágrafo inicial 
como o acima, que não se es-
gota no universo que se abre, 
temos em poucas linhas al-
guns itens que se destacam no 
intercâmbio entre as nações. 
Desde a própria história em 
si, específica em muitos casos 
nas tradições culturais e reli-
giosas, na evolução tecnológi-

ca e industrial, até a euforia 
dos eventos esportivos como o 
Copa do Mundo de Futebol e 
as Olimpíadas, para citarmos 
apenas esses dois.

E, claro, que se apresen-
tam também a questão climá-
tica, o poderio econômico ou 
ao extremo a miséria social, 
a riqueza da fauna e flora e, 
sem dúvida, a índole de um 
povo, formada pelas expe-
riências vividas e mantidas 
pela direção que a própria 
população e seus governantes 
imprimem ao país.

O tema, pela abrangência, 

Idiomas, passaportes, 
viagens, traduções, dis-
tâncias, aviões, turismo, 
cultura, hábitos, comi-

da, costumes, hospedagens 
e outros itens podem aqui 
ser acrescentados no cenário 
dos intercâmbios interna-
cionais. Inclusive, claro, o 
comércio entre as nações, 
a emigração e a imigração, 
fronteiras, domínios, vistos e 
mesmo a triste circunstância 
do tráfico de drogas, pessoas 
e de influências, e mesmo 
as guerras. Felizmente os 
eventos esportivos e culturais 

Orson Peter Carrara

Orson Peter Carrara
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é empolgante. Permite vários 
ângulos de análise ou aprecia-
ção, permitindo inesgotáveis 
pesquisas e resultados em 
todos os segmentos da socie-
dade humana.

Trazendo o assunto para 
uma apreciação espírita, 
temos consciência que os Es-
píritos podem nascer e renas-
cer em diferentes pátrias, a 
depender de sua programação 
de reencarnação, que leva 
em conta os aprendizados a 
serem feitos, as tarefas a cum-
prir ou as pendências a serem 
resolvidas. É na encarnação, 
em especial, que o Espírito 
realiza seu progresso mais 
efetivo no confronto com as 
adversidades que são degraus 
de evolução. E cada pátria 
oferece sua contribuição espe-
cífica para cada espírito reen-
carnante em seu solo. Seja 
pela cultura, seja pelo grupo 
de espíritos ali reunidos e, 
claro, também pelas crenças, 
como igualmente pela tarefa 
a ser efetivada coletivamente.

A própria história do 
Brasil, bem recente na com-
paração com os países do 
chamado Velho Mundo, tem 
componentes marcantes em 
sua estrutura social, como por 
exemplo, o tráfico negreiro 
que escravizou africanos ao 
longo de 300 anos, com a vin-
da de quase 5 milhões deles, 
especialmente utilizados na 
produção açucareira. 

Mas é também no Brasil 
onde a Doutrina Espírita 
expandiu expressivamente 
sua influência moralizadora, 



seja com a reencarnação de 
grandes nomes que aqui se 
notabilizaram, seja pela mul-
tiplicação dos adeptos que 
fundaram milhares de insti-
tuições, com amplo trabalho 
social doutrinário que fez do 
Brasil o maior país espírita do 
planeta.

E, muito interessante, o 
Espiritismo foi codificado, 
apresentado por Allan 
Kardec, na França do século 
XIX, mas foi aqui que firmou 
suas efetivas raízes. A história 
é muito conhecida e não há 
necessidade de recontá-la. 

Todavia, um fato recente 
chamou atenção. Um francês, 
de pais portugueses – e que, 
por insistência do avô e da 
mãe, aprendeu o português – 
Pierre de Figueiredo, iniciou 
uma sequência de lives com 
palestrantes brasileiros (às 17 
horas - Brasília) para a Fran-
ça, com o detalhe da tradução 
simultânea. E, claro, para 
divulgar o espiritismo.

Com trechos curtos e 
fala pausada, o palestrante 
brasileiro é imediatamente 
traduzido para o francês pelo 
próprio Pierre, numa sequen-
cia de trechos que forma uma 
palestra completa, alterando-
-se as falas, em português e 
em francês.

É comum que se façam 
traduções com legendas ou 
com fala traduzida e sobre-
posta ao idioma original. No 
caso, a tradução é imediata, 
fala a fala, com o silêncio 
alternado do expositor convi-
dado. A experiência alcançou 

boa aceitação e excelente 
repercussão. Os franceses 
gostaram do formato. 

O projeto iniciou-se no pri-
meiro domingo de novembro 
último e deve estender-se por 
todo o ano de 2024 e mes-
mo adentrar 2025. Mais de 
sessenta expositores já estão 
escalados. E a ideia é manter 
o formato iniciado e também 
permanecer aos domingos, às 
17 horas - Brasília.

A tecnologia permitiu esse 
alcance. A criatividade, a 
perseverança, a boa vontade 
e a disposição são os outros 
ingredientes somados que tor-
nam realidade uma conquista 
empolgante, onde a principal 
preocupação é levar o conhe-
cimento espírita com qualida-
de para outras pátrias. 

Não há dúvidas que é de-
safiador tanto para o pales-
trante convidado (que precisa 
administrar a própria sequên-
cia de fala, pausada, curta e 
com conteúdo) e o condutor, 
que além de administrar a 
sala virtual, igualmente está 

incumbido da tradução.
Um misto de alegria, 

gratidão e entusiasmo to-
mou conta dos protagonistas 
envolvidos. O que é muito 
saudável considerando o obje-
tivo final.

Para o leitor que desejar 
acompanhar ao longo do ano 
essas transmissões, elas serão 
sempre ao vivo no canal La 
Maison Du Spiritisme. poden-
do ocorrer, atrasos variáveis 
no início, de alguns minutos). 
No mesmo canal estão as 
transmissões anteriores em 
playlist específica.

Cumprimentos ao Pierre 
pela iniciativa. Igualmen-
te aos convidados de cada 
semana. A tarefa se amplia e 
solicita de todos nós a per-
severança de levar adiante a 
brilhante iniciativa.  
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Orson Peter Carrara é escritor 
e palestrante espírita, hoje, resi-
dente na cidade de Matão-SP.



Allan Kardec, ao 
apontar como 
condição indispen-
sável que todas as 

partes do conjunto da doutri-
na estivessem determinadas 
com precisão e clareza para 
assegurar a sua unidade no 
futuro, já apontava a rele-
vância do significado das 
palavras1. Sem ambiguidades, 
o espiritismo não deveria 
gerar interpretações variadas 
de seus ensinos e conceitos 
quando estudados de ma-
neira sincera, responsável e 
intelectualmente madura. 

Tal característica didática 
também seria uma medida 
adequada para se enfrentar 
um problema contextual. 
Kardec conhecia as motiva-
ções menos nobres daqueles 
que, por vaidade ou outros 
interesses, tentariam inovar 
e reescrever o espiritismo ob-
jetivando satisfazer desejos e 

ambições pessoais, culminan-
do por fomentar dissidências 
e cismas.

Outro aspecto relevante à 
consolidação do espiritismo 
é o seu caráter progressivo, 
compreendido por Kardec 
como aquele aberto ao aper-
feiçoamento das ideias que 
se mostrarem verdadeiras 
perante fatos e comprovações 
diretas, porém refutando pro-
postas utópicas, fantasiosas e 
opinativas que carecerem de 
validação objetiva.

O dinamismo, portanto, 
está previsto na ortodoxia 
espírita, rejeitando-se o imo-
bilismo, mas respeitando-se a 
prudência necessária para se 
aceitar algo novo e modificar 
ou abandonar o antigo.

Assim como na época de 
Kardec, atualmente iden-
tificam-se adeptos ávidos 
a reformular o espiritismo 
sob interesses diversos, não 

somente para visibilidade 
pessoal, mas para o favo-
recimento de concepções 
que variam do misticismo 
supersticioso e fantástico à 
militância político-ideológica. 
Em geral, alegam que novas 
informações surgiram e não 
se pode ficar preso no tempo, 
mas nenhum deles segue a 
prudência metodológica para 
se validar objetivamente as 
“novidades” a serem aceitas 
universalmente, servindo-se 
fartamente de falaciosos ar-
gumentos de autoridade. 

A heterodoxia, propen-
sa a uma alteração afoita 
dos princípios doutrinários 
mediante a adoção de novi-
dades, atribui a certos mé-
diuns, Espíritos, palestrantes, 
escritores, representantes 
de correntes sociológicas, 
dentre outros, uma pretensa 
autoridade moral ou inte-
lectual suficiente para negar 

Marco Milani

Progresso espírita
e manipulação semântica
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a contemporaneidade dos 
ensinos contidos nas obras 
fundamentais do espiritismo. 
Sinteticamente, consideram 
que o conhecimento doutri-
nário que foi validado pelo 
critério da universalidade do 
ensino dos Espíritos está, de 
forma parcial ou integral, 
obsoleto ou inválido.

Especificamente no grupo 
de atualizadores com fins po-
líticos, muitos consideram que 
seus modelos utópicos de so-
ciedade representam um novo 
estágio moral para a humani-
dade e, desrespeitando a con-
vivência democrática e a li-
berdade de consciência, usam 
a narrativa totalitária de que 
qualquer um que divergir de 
suas propostas reformistas 
são seres moralmente inferio-
res e contrários ao progresso 
que não mereceriam viver 
em sociedade. Ao transpor-
tarem sua beligerância à 
seara espírita, afirmam que o 
mundo de regeneração será 
implantado na Terra quan-
do suas propostas políticas 
forem concretizadas e, ainda, 
que o caráter progressivo do 
próprio espiritismo levará, 
naturalmente, à defesa de 
seus modelos utópicos. Quem 
for politicamente contrário, 
não poderá, segundo eles, ser 
considerado espírita pois não 
teria a moralidade esperada 
do verdadeiro adepto.

Certamente, o caráter 
progressivo do espiritismo 
refere-se ao desenvolvimento 
do conhecimento doutrinário 
relacionado à compreensão 

da natureza, origem e destino 
dos Espíritos, bem como de 
suas relações com o mundo 
corporal, mas não se coaduna 
com transitórias, enviesadas 
e limitadas disputas político-
-partidárias. 

O maniqueísmo presente 
nas disputas de narrativas 
políticas reduz os adversá-
rios e contraditores a um 
único grupo estereotipado e 
estigmatizado para melhor 
ser combatido, assim como 
tenta capturar o monopólio 
das virtudes por declarar-se 
integrante do grupo “correto 
ou moralmente avançado”.

A manipulação semântica 
da palavra e do conceito de 
progresso e de suas derivações 
(progressivo, progressista, 
etc.) para uso político, por 
exemplo, é fruto de má-fé 
intelectual com a clara inten-
ção de ressignificar o termo, 
afastando-se da concepção 
espírita que não se atrela a 
qualquer tendência político-
-partidária. O espiritismo está 
acima de qualquer legenda ou 
ideologia política, seja de que 
época ou local for.

O espírita, como cidadão, 
tem a liberdade de escolher o 
caminho político que achar 
mais conveniente, seja qual 
for essa opção, e ninguém 
tem autoridade e legitimidade 
para tentar colocar cabresto 
no adepto para direcionar 
qual regime ou sistema de 
governo ele deve defender.

Durante as reuniões das 
Sociedade Parisiense de 
Estudos Espíritas lideradas 

Marco Milani é diretor do De-
partamento de Doutrina da USE 
SP e presidente da USE Regional 
de Campinas.

por Kardec sentavam-se, 
lado a lado, indivíduos com 
diferentes opções políticas e 
sociais. Liberais, socialistas, 
monarquistas, republicanos e 
outras denominações da épo-
ca estavam unidos pelo laço 
de fraternidade esperado aos 
espíritas sinceros, indepen-
dentemente das divergências 
de suas escolhas pessoais.

O espiritismo não se 
confunde com aqueles que 
se declaram espíritas, os 
quais possuem, por sua vez, 
diferentes graus de maturi-
dade doutrinária e variadas 
preferências e ocupações na 
sociedade. A manipulação se-
mântica de termos e conceitos 
doutrinários promove o opos-
to, gerando incompreensão, 
ilusões, animosidades, além 
de fornecer armas aos detra-
tores e incentivar cismas. 

A clareza e a objetividade 
dos conceitos espíritas devem 
servir para unir os adeptos 
e contribuir para a trans-
formação moral de cada um 
pelo conhecimento da reali-
dade espiritual, refletindo na 
construção de uma sociedade 
melhor.
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Clóvis havia acabado 
de ter um desenten-
dimento com a sua 
esposa. A tônica 

eram as divergências na edu-
cação dos filhos. Ele, rígido 
demais; ela, extremamente 
complacente com os deslizes 
críticos de comportamento 
com os quais os adolescentes 
vinham se portando no lar e 
na escola.

O amor e o respeito do 
casal não permitiram que o 
assunto evoluísse e ambos 
deram um freio no impulso de 
suas palavras, evitando que a 
contenda chegasse a patama-
res indesejáveis.

Mesmo assim, o embate foi 

suficiente para deixar Clóvis 
exaltado e transtornado com 
a situação.

Sem mais o que dizer, 
dirigiu-se para o seu quarto 
e deitou-se na cama do jeito 
que estava. Em um primeiro 
momento, virou-se de um 
lado para o outro no traves-
seiro. Achava que não iria 
conseguir dormir. Mas o can-
saço falou mais forte, levan-
do-o ao torpor, seguindo-se 
de um sono profundo.

Mas, de súbito, sentiu que 
não havia mais luz em casa. 
Levantando-se em meio ao 
escuro estranho que havia do-
minado o lar, saiu do quarto, 
cruzou o corredor e não ouviu 

a voz de ninguém da famí-
lia. Tinha sensação de que 
a esposa e os filhos estavam 
lá, porém sem saber onde e 
sentindo-se impotente para 
achá-los. 

Decidiu ir até a porta da 
sala, de onde ouvia um ruído 
como se houvesse alguém lá 
fora. Girou a chave, abriu 
uma fresta e sentiu uma mão 
desconhecida forçando a ma-
çaneta para entrar. 

Sentiu o coração pulsar. 
Reunindo as forças que 

tinha, bateu à porta, empur-
rando para fora o visitante 
indesejável. A sensação nítida 
era de que alguém ou alguma 
coisa queria entrar em sua 

Sonho ou
realidade?

Márcio Costa
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casa em meio aquela escuri-
dão e silêncio fúnebre.

Em seguida lembrou da 
porta dos fundos. Precisava 
fechar também. Voltando-se 
a outro canto da casa, correu 
e fechou o outro acesso com 
as chaves que tinha. 

Mas ao retornar à entrada 
da sala, encontrou a porta 
principal escancarada. Algu-
ma coisa havia entrado. A 
família estava em risco. 

Sentiu-se trêmulo, nervoso, 
suando frio, pois, naquele 
contexto, não sabia que solu-
ção dar.

Encolheu-se e começou a 
mexer a cabeça de um lado 
para o outro, quando sentiu 
a esposa lhe tocar a face lhe 
chamando suavemente:

- Querido, querido, acorde! 
Está tudo bem com você?! 

Está suando frio e se mexen-
do.

E trocando um abraço 
carinhoso e de alívio com a 
sua companheira, sentiu a luz 
voltar não só para o lar, mas 
para o seu coração também.

*     *     *

Nosso corpo não é uma 
estrutura física desenvolvida 
para estar em vigília o tem-
po todo. Ele precisa do sono 
para reparar as suas foças 
orgânicas. Mas também foi 
concedido ao homem para 
reparar as forças morais. 1

Enquanto o corpo repousa, 
afrouxam-se os laços fluido-
-magnéticos e o espírito tem 
oportunidade de se lançar ao 
espaço, encontrando-se com 
outros espíritos. 2, 3

Afastando-se parcialmen-
te de sua roupagem física, 
percorre caminhos que podem 
ser curtos ou bem longos para 
nossa percepção sensorial. Da 
mesma forma, pode cruzar 
períodos temporais que fogem 
ao nosso entendimento, vol-
tando ao passado, vivencian-
do o presente ou até mesmo 
indo ao futuro.

Para espíritos em melhores 
condições morais ou espíritos 
elevados, é a oportunidade 
de retemperarem-se na fonte 
do bem, reunindo-se a outros 
irmãos para se instruírem e 
realizarem atividades edifi-
cantes. 3

Já os menos favorecidos, 
cuja faixa de ondas mentais 
cria sintonia com outros 
espíritos em mesma condi-
ção, muitas vezes percorrem 
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caminhos deprimentes onde 
encontram gozos muito mais 
vis em relação àqueles que lhe 
são socialmente cerceados em 
vigília.

Estes ainda podem ir ao 
encontro de companhias 
questionáveis que lhe assolam 
o ser, tornando o momento 
dedicado ao descanso do cor-
po em um período de agonia 
para o espírito.

Mais adiante, ao retorna-
rem completamente ao corpo 
físico, alguns despertam reno-
vados; outros, exauridos pelos 
reflexos das atividades inten-
sas as quais se dedicaram.

Por sua vez, a lembrança 
do que fora realizado mui-
tas vezes é penalizada pela 
incapacidade do corpo físico 
em registrar tudo aquilo que é 
captado pelas potencialidades 

Márcio da Silva Costa é mem-
bro do Conselho Editorial da 
Agenda Espírita Brasil, atua na 
divulgação da Doutrina Espírita 
escrevendo textos e realizando 
palestras.

muito mais amplas do espí-
rito. E, às vezes, daquilo que 
nos é dado a conhecer, restam 
apenas cenas fragmentadas 
e sem sentido à nossa limita-
da compreensão do universo 
espírito-material a fora.

A crônica sobre Clóvis, 
baseada em experiências 
reais, permite-nos refletir algo 
de extrema importância para 
todos nós.

Nem sempre damos con-
ta, mas o sono assume uma 
importância e uma influência 
marcante em nossas vidas. 
Conhecemos os seus benefí-
cios em prol do corpo físico, 
todavia olvidamos a sua 
atuação em nosso progresso 
moral.

Em verdade, dedicamos, 
em média, oito horas por dia 
junto a irmãos espirituais que 

podem estar nos ajudando ou 
então levando nossa alma a 
abismos mais profundos e in-
desejáveis ao nosso progresso.

Assim, devemos sempre 
nos preparar adequadamente 
para o momento do sono. 
Buscar antes a harmonia de 
sentimentos, a paz e a prece 
à Deus. Só assim poderemos 
trilhar por caminhos ventu-
rosos onde contaremos com 
a presença de amigos foca-
dos somente na caridade, no 
amor e envoltos em ditosa 
luz. 

Referências:
1 A. Kardec, O evangelho 
segundo o espiritismo, 131a. 
Brasília (DF): FEB, 2013.

2 F. C. Xavier, elo Espírito 
André Luiz, Evolução em dois 
mundos, 27. ed. Brasília (DF): 
FEB, 1958.

3 A. Kardec, O livro dos es-
píritos, 93a. ed. Brasília (DF): 
FEB, 2013.
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Carlos Abranches

os outros pode ser forte, mas 
aquele que se domina é ain-
da mais poderoso. Mais uma 
vez, o auto descobrimento; 
de novo, a autocompreen-
são e respeito para consigo 
próprio.

É por isso que o taoísta 
tem um compromisso básico, 
ao longo da vida: voltar à 
fonte comum dos seres. Esse 
retorno à fonte significa 
serenidade. 

*   *   *

Cito aqui a visão de 
Emmanuel, a respeito desse 
tão elevado valor. Diz ele, 
no cap. 5 do livro “Calma” 
(ed. GEEM), que “Ninguém 
possui uma serenidade que 
não construiu. Daí, o impo-
sitivo da vigilância em nós 
próprios. Não se trata de 
prevenção contra ninguém 
e sim de autogoverno”. Na 
mesma página, ele conclui, 
com notável objetividade: 
“A serenidade não é uma 
aquisição espiritual que se 
faça em toque de mágica 
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SerenidadeSerenidade

Serenidade: eis aqui 
um dos recursos 
dos sábios, na hora 
das adversidades 

e dos transtornos momentâ-
neos.

Para conquistá-la, um 
recurso é repetidamente uti-
lizado pelo homem superior: 
a antecipação de tarefas 
difíceis enquanto elas ainda 
são fáceis. Ao mesmo tempo, 
o sábio aproveita para rea-
lizar coisas que se tornam 
grandes enquanto elas ainda 
são pequenas. 

É por isso que o homem 
superior, ainda que nunca 
faça o que seja grande, é 
capaz, por causa disso, de 
realizar as maiores coisas.

Essa forma de perceber 
tal virtude foi elaborada por 
Lao Tsé, em cuja sabedoria 
nasceu o Taoísmo. 

Para o sábio chinês, que 
viveu sete séculos antes de 
Jesus, aquele que sabe muito 
sobre os outros pode ser 
instruído, mas aquele que se 
compreende é mais inteli-
gente. Aquele que controla 

e sim, através do trabalho, 
muitas vezes, duro e áspero 
da paciência em ação”.

Para finalizar essa cur-
ta reflexão, cito mais uma 
frase de Lao Tsé, que define 
claramente o paradigma da 
serenidade: “Senta-te imóvel 
como uma rocha e volta a 
mente para a paz. Fecha as 
portas dos sentidos. Concen-
tra-te num objeto ou, melhor 
ainda, penetra num estado 
de vigília sem objetivo. Olha 
com a mente para dentro 
de ti e contempla o brilho 
interior”.

Minha sugestão é: colo-
que essas sugestões em prá-
tica com muita disposição 
e disciplina, e note que os 
resultados chegarão em sua 
vida, em seu devido tempo, 
em forma de equilíbrio, pon-
deração e serenidade.

Carlos Abranches é jornalista 
e psicanalista, palestrante e 
escritor espírita. Trabalhador do 
Centro Espírita Jesus de Nazaré, 
de São José dos Campos.



Robson Luiz Rocha

Os sãos

Tenho insistido, em 
edições mais recen-
tes, sobre a nossa 
saúde emocional/

espiritual, e o quanto ela 
impacta nos nossos compor-
tamentos e ações diárias. 
A partir dos pensamentos 
geramos ondas vibracionais 
que se instalam em nosso 
modo de viver, e, conforme 
seja a qualidade dessas on-
das, seremos afetados posi-
tiva ou negativamente. Mais 
ainda, essas ondas também 
alcançarão as pessoas em 
torno de nós e, muitas vezes,
aquelas mais distantes, 
trazendo os desdobramentos 
inevitáveis.

O tema para este ar-
tigo surgiu quando lia a 
passagem no Evangelho 
de Mateus, IX: 10-12, onde 
ele relata que Jesus estava 
à mesa com publicanos e 
pecadores quando ouviu 
os fariseus questionando 
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não precisam de médicos

seus discípulos, o por que o 
Mestre estava comendo com 
aquela gente. Ao que Jesus 
respondeu: “Os sãos não
precisam de médico, e sim, 
os doentes.”

O professor Kardec, no 
ESE cap. XXIV – 11 e 12, 
comenta que Jesus “dirigia-
-se sobretudo aos pobres e 
deserdados, porque são eles 
os que mais necessitam de 
consolação [...].”

Fazendo então uma 
analogia com as palavras 
de Jesus fiquei questionando 
quem seriam os sãos nos 
dias de hoje? Existiria al-
guém? A resposta foi instan-
tânea e é tão óbvia para nós 
que não há necessidade de 
escrevê-la aqui. Jesus, se hoje 
aqui na Terra ouvisse este 
questionamento, talvez pu-
desse responder da seguin-
te maneira: “Todos vocês 
precisam de médico.” Basta 
olharmos neste momento 

para o nosso planeta. Guer-
ras, fome, doenças, desastres 
naturais, crimes hediondos, 
disputas religiosas, políticas 
esfaceladas e polarizadas, 
corrupção dentre tantos 
outros. A mídia, diariamen-
te, despeja em nós estes 
quadros aterrorizantes. E 
ficamos grudados nos celula-
res, tablets e outras formas, 
buscando mais informações, 
trazendo toda essa vibração 
negativa para o nosso espí-
rito, com as consequências 
que sabemos. Existem ações 
positivas? Evidente que sim! 
Muitas coisas boas estão 
acontecendo. Mas, não é o 
que vende! Porque a maioria 
de nós ainda é atraída pelo 
mal, pelo infortúnio e pela 
desgraça.

Recentemente passei 
por uma consulta médica. 
Enquanto aguardava para 
ser atendido, observei que a 
TV na recepção estava sin-



tonizada num desses canais 
sensacionalistas exibindo 
matérias deprimentes sobre 
assassinatos (vídeos ao vivo), 
guerras (ao vivo), apreensão 
de drogas, assim por diante. 
Mudei de ambiente! Todos 
nós ali “precisávamos de um 
médico”. Mas, já entraríamos 
para a consulta mais doentes 
ainda. Precisávamos então 
do “outro Médico”. Este, de 
maneira permanente!

Podemos nos encaixar no 
comentário de Kardec acima. 
Somos pobres na nossa condi-
ção espiritual, deserdados de 
nós mesmos e necessitados de 
consolação.

Há que se considerar 
primeiramente, como base 
primordial para a nossa con-
dição de mudança, a questão 
do pensamento.

André Luiz¹ faz a seguinte 
consideração: “Sendo o pen-
samento força sutil e inexau-
rível do Espírito, podemos 
categorizá-lo assim, à conta 
de corrente viva e exterio-
rizante, com faculdades de 
autoexcitação e auto plastici-
zação inimagináveis.”

Então, percebemos que 
o pensamento “dá forma” a 
tudo que existe. Antes de se 
materializar, aquilo que exis-
te já foi concebido primeira-
mente em nosso pensamento. 
Quando então torna-se algo 
visível e palpável, ainda assim 
pode sofrer inúmeras modi-
ficações, de aperfeiçoamento 
ou não.

Continuando com André 
Luiz: “O pensamento é, sem 

dúvidas, força criadora de 
nossa própria alma e, por 
isso mesmo, é a continuação 
de nós mesmos. Através dele, 
atuamos no meio em que vi-
vemos e agimos, estabelecen-
do o padrão de nossa influên-
cia, no bem ou no mal.”

É preciso coragem para a 
mudança!

“A coragem emerge do 
senso da própria dignidade e 
da autoestima; e a pessoa não 
é corajosa quando não tem 
um bom conceito de si mes-
ma. [...] Coragem é a escolha 
positiva, não uma opção feita 
por não haver outro recurso; 
neste caso, onde estaria a 
coragem?” ²

Se quisermos melhorar a 
condição do nosso planeta, 
precisamos nos libertar da 
raiva, ódio, desejo de vingan-
ça, melindre, orgulho dentre 
outras tantas “sombras”. 
Como fazer isso? Jesus, o nos-
so médico das almas, prescre-
veu a receita há muitos anos.

Precisamos tomar estes 
“medicamentos” diariamente, 
por toda a nossa vida. Es-
tudando, compreendendo e 
praticando os ensinamentos 
do nosso Mestre.

Coragem! Robson Luiz Rocha é psicólogo 
e expositor espírita, trabalhador 
da União Espírita Cristã, de Lo-
rena/SP.
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Um homem chamado

Resolvi me utilizar 
deste espaço para 
fazer uma homena-
gem que acredito ser 

importante e que vai, com cer-
teza, nos oferecer uma nova 
oportunidade de agradáveis 
reflexões. 

Essa homenagem é para o 
Vale do Paraíba, em especial 
para a cidade de Taubaté e 
para todas as casas espíritas 
daqui muitas delas centená-
rias, contendo histórias fas-
cinantes referente aos seus 
fundadores, além, é claro, dos 
primeiros trabalhos e estudos 
espíritas ocorridos em cada 
uma delas.

Ao resgatarmos a história 
de uma casa espírita, obser-
vamos o quão valoroso foi o 
trabalho desses pioneiros, que 
enfrentaram grandes desafios 
materiais e religiosos, mas 
com certeza eram almas am-
paradas pela Espiritualidade 
superior para cumprirem suas 

respectivas tarefas.
Os inúmeros casos que en-

contramos nos livros de atas 
antigos, onde se registrava de 
forma minuciosa tudo o que 
ocorria na casa, mostra-nos 
o grande desafio que eles en-
frentaram.

Divulgar a doutrina, rea-
lizar grupos de estudo, orga-
nizar e realizar os trabalhos 
de desobsessão, reuniões me-
diúnicas de materializações, 
enfim, desafios que todos eles 
enfrentaram com muita dis-
posição e boa vontade, saben-
do suportar as contrariedades, 
as críticas e as inúmeras per-
seguições.

Hoje somos herdeiros de 
tudo isso, dessas almas que-
ridas e abençoadas que nos 
legaram casas estruturadas, 
trabalhos de décadas e a opor-
tunidade de darmos continui-
dade para cuidar da árvore 
que agora está alicerçada e 
firme em terras do Vale do 

David Ascenço

Paraíba.
Como disse lá no começo, 

para homenagear a tudo e a 
todos, fui buscar um artigo 
que tenho guardado em meu 
arquivo pessoal, datado de 
07 de julho de 2021, da qual 
transcrevo abaixo para a 
apreciação de todos:

Monteiro Lobato, O Mestre 
da Literatura Infantil – 
O materialismo cede ao 

espiritismo

“Ao nascer ganhamos um 
cavalo – o nosso corpo. Só 
que, com o tempo, se o cavalo 
adoece e morre, pensamos que 
somos nós que morremos”.  
Esta frase é de José Renato 
Monteiro Lobato, o criador 
do Jeca-Tatu, Marquês de Ra-
bicó, Narizinho, Pedrinho, D. 
Benta, Tia Anastácia e outros 
mais, que nasceu em Taubaté-
-SP, em 18 de abril de 1882.

Como pretendesse usar a 
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bengala do pai, que trazia 
engastada as iniciais ‘JBML’, 
substituiu o ‘Renato’ por ‘Ben-
to’, ficando com o nome de 
José Bento Monteiro Lobato, 
percorrendo e florindo os ca-
minhos literários, do mundo 
infantil especialmente, enri-
quecendo-os com suas espe-
taculares criações. Retornou à 
morada eterna em 5 de julho 
de 1948, com 66 anos, vividos 
entre alegrias pessoais, sonhos 
de um Brasil melhor, o cárcere 
e a dor da tristeza, provocada 
pela sensação de perda de dois 
de seus filhos: Guilherme (aos 
28 anos, faleceu em 1939), e 
Edgard (aos 32 anos, faleceu 
em 1941.

Quando estava no inter-
nato do Instituto de Ciências 
e Letras na Capital de São 
Paulo, onde viria concluir seus 
estudos preparatórios aos 16 
anos, recebe a notícia da morte 
de seu pai, então com 48 anos 
e com quem, naqueles últimos 
tempos, só se comunicou uma 

única vez e por correspondên-
cia, para dar-lhe notícias dos 
estudos.

Um ano depois desse gol-
pe, D. Olímpia, aos 39 anos 
de idade, mas com a saúde já 
precária e presa ao leito, pio-
ra e, sentindo aproximar-se o 
fim, escreve ao filho e dele se 
despede. Ele não chega tempo 
de vê-la com vida em Taubaté, 
onde morava.

Com seu amadurecimento 
antecipado ele mesmo conclui 
que a infância “já se tornara 
uma saudade”, passando a re-
sidir com o avô.

Formado há quatro anos 
e integrando o Ministério Pú-
blico, foi trabalhar na Cidade 
paulista de Areias, no Vale 
do Paraíba e extremo leste 
do Estado, casando-se aos 26 
anos com Maria Pureza da 
Natividade, com quem teve 
três filhos: Marta, Guilherme 
e Edgard.

Enquanto a Terra esta-
va envolvida com a Primeira 

Guerra Mundial, em 1914, por 
aqui, no jornal O Estado de 
Saulo Paulo de 23 de dezem-
bro, era publicado o célebre 
romance Urupês.

O primeiro livro infantil do 
Brasil nasce com a publicação 
de “A Menina de Narizinho 
Arrebitado”, lançado em 16 de 
janeiro de 1921, não só com a 
graciosa capa desenhada, mas 
todo ele ilustrado por Di Ca-
valcanti, pois que “em lugar 
das habituais chapas tipográ-
ficas, vistosos desenhos dão 
colorido e graça às brochu-
ras”. O sucesso foi tão grande 
que a edição alcançou, há 87 
anos, a marca dos cinquenta 
mil exemplares.

Antes de sua luta a favor do 
petróleo, que lhe custou dissa-
bores, Monteiro Lobato lide-
rou campanhas de saneamen-
to. “…em um país, na época 
com 25 milhões de habitantes, 
dois terços estavam derruba-
dos pela ancilostomíase. Ou-
tros três milhões de brasileiros 
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David Ascenço é presidente 
do Centro Espírita Caridade e 
Amor André Luiz e do Grupo 
Cairbar Schutel de Divulgação 
Espírita de Pindamonhangaba. 
Responsável pelo Programa Es-
piritismo e Vida no YouTube e 
pela Web Rádio Espiritismo e 
Vida.

sofriam de ‘papudos’, sem fa-
lar dos dez milhões impaluda-
dos, por falta de quinina’. ‘E 
o que fazemos nós? pergunta 
Lobato. ‘A parte culta da so-
ciedade, folga e ri. o Governo 
faz reformas eleitorais… Os 
intelectuais debatem a coloca-
ção dos pronomes”, responde 
o biógrafo Edgard Cavalheiro. 

Não obstante sua vocação 
materialista, pois, como diz 
seu próprio biógrafo “Faltan-
do-lhe sentimento religioso, 
Monteiro Lobato pouco se 
preocupara anteriormente 
com a morte, mas agora que 
perde o segundo filho, agora 
que a Parca repete a proeza, 
a morte é tema constante para 
seu espírito”. É então que en-
volve-se com o Espiritismo, 
que considera “a religião do 
amanhã”.

Passagens muito pouco co-
nhecidas de Monteiro Lobato 
dão conta de que o escritor, 
reconhecido agora de que a 
vida, fugaz e não só voltada 
aos interesses materiais, tem 
outro e mais importante lado, 
ele, descrente da religiosidade, 
passa a dedicar-se de 1943 até 
o final de seus dias, em 1948, 
em sua casa e na de amigos, 
em reuniões mediúnicas que 
lhe davam sinais evidentes e 
claros de que a vida não era 
somente aquela que ele estava 
acostumado a conhecer. Foi 
nessas ocasiões que Montei-
ro Lobato fazia as perguntas 
e anotava o resultado desses 
encontros, através do empre-
go dos copos ou mesmo pela 
psicografia, tudo feito em ata 

e deixado com sua secretária 
e revisora por toda a vida, 
Maria José Sette Ribas, co-
nhecida por Marjori. Além de 
inúmeros espíritos que se ma-
nifestaram, seus dois filhos, 
Guilherme e Edgard deixaram 
também a prova que Monteiro 
Lobato precisava. “Daqui por 
diante, diz ele, o que tenho a 
fazer é arrumar a quitanda 
para a grande viagem, coisa 
que para mim perdeu a im-
portância depois que aceitei a 
sobrevivência. Estou com uma 
curiosidade imensa de mergu-
lhar no Além!”

Nas palavras de Marjori, 
“Todo mundo conheceu Mon-
teiro Lobato sob vários aspec-
tos: o amigo leal e incompa-
rável, o contista primoroso, o 
ardoroso e cáustico polemista, 
o patriota ferrenho e implacá-
vel; mas, sob o prisma espiri-
tualista, poucos, muito poucos 
o conhecem e até alguns duvi-
dam dessa sua conversão ao 
espiritismo”.

Doente, foi assim que se 
despediu dela: “Minha filha, 
amanhã ou depois, se vir no 
jornal que eu morri, você não 
vai chorar. Sabe bem que não 
morremos, e esta foi, apenas, 
uma de minhas passagens so-
bre a terra. Somos imortais”.

“E morreu feliz, sabendo 
que somos eternos” finalizou 
Marjori, que hoje também se 
encontra do outro lado.

Hoje estamos resgatando 
a história do Centro Espíri-
ta Caridade e Amor “André 

Luiz”, de Pindamonhangaba, 
que no próximo mês de setem-
bro, dia 02, completará 110 
anos de sua fundação.

Por tantas maravilhas que 
temos encontrado nos arqui-
vos anteriores e nos livros de 
atas, resolvi, como disse an-
teriormente, fazer essa home-
nagem ao Vale do Paraíba, a 
cidade de Taubaté, na pessoa 
de Monteiro Lobato e a sua 
ligação com o Espiritismo, 
como também a todas as Ca-
sas Espíritas do Vale.

A todas elas, nosso profun-
do e sincero agradecimento 
por nos receberem, por nos 
aceitarem e por nos ajudarem 
a crescer como almas encar-
nadas e espíritos eternos.
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Será que já para-
mos para pensar 
que é pela via da 
maternidade que 

os Espíritos reencarnam? 
Sim, não há outro meio de 
retornar a esta terra se não 
por uma mãe, portanto, de 
alguma forma, todos ex-
perimentamos a presença, 
as vibrações de uma mãe, 
sejam elas positivas ou 
negativas. Só por isso, já 
devemos ser gratos às nos-
sas mães pela oportunidade 
bendita da reencarnação! 
Só com essa questão, já po-
deríamos encerrar o artigo 
por aqui! Mas a materni-

dade é, ainda, muito mais 
abrangente!

A maternidade é um 
convite de Deus para o 
Amor e, assim sendo, mães 
são todas aquelas que 
acolhem seus filhos nos 
corpos ou em seus corações! 
Observemos que a mater-
nidade é uma via dupla de 
oportunidades pois, assim 
como citado acima, sobre a 
oportunidade de reencarna-
ção, também as genitoras 
encontram muitas possi-
bilidades de exercitarem 
o amor, e tantas outras 
virtudes, no exercício da 
maternidade. Sabemos 

MATERNIdade

que a perfeição não é deste 
mundo, portanto, vamos 
sim, cometer muitos erros 
na tentativa de acertar 
com nossos filhos e, desta 
forma, a humildade é a 
grande aliada que confor-
ta nossa alma, desde que 
a deixemos participar de 
nosso processo evolutivo. 
Tenhamos a humildade e, 
por consequência, a leveza 
de reconhecermos nossas 
dificuldades, conversarmos 
sobre elas e buscarmos 
ajuda para melhorias. 

Ao falarmos da mater-
nidade nos lembramos da 
“co-criação”, somos uma 
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espécie de parceiras de 
Deus, contribuindo com a 
formação da parte física 
do ser reencarnante. Que 
responsabilidade! Mas, 
calma! Temos também 
um Parceiro infalível para 
nos auxiliar nessa tarefa, 
Jesus! Apresentemos Jesus 
aos nossos filhos o quanto 
antes, assim que o rece-
bermos pela via do cora-
ção ou ao constatarmos a 
gravidez, sim, já podemos 
começar a falar de Jesus, 
pois o Espírito já registra 
as informações e impres-
sões que o cercam, e assim 
continuarmos por toda 

encarnação, levando-os à 
Evangelização, realizando 
o Evangelho no Lar, incen-
tivando-os a buscá-Lo em 
todas as situações da vida.

Compreensível também 
que, por vezes, cheguemos 
à exaustão com as diversas 
demandas da maternida-
de, nesses dias busquemos 
evitar a culpa, respirar 
fundo, fazer uma prece e 
nos deixarmos envolver 
pelas salutares vibrações, 
feito brisa suave a tocar 
nosso rosto e a nos encora-
jar, para que jamais venha-
mos a desistir das sementes 
que ainda não floresceram, 

Paula Peres Chagas é pedagoga, 
Evangelizadora Infanto-juvenil, 
expositora espírita e frequenta-
dora do GEFA - Grupo Espírita 
Francisco de Assis de São José 
dos Campos.
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lembrando que a nós cabe 
o cultivo, o cuidado com a 
semente, já o florescer, deve 
ser respeitado o tempo e a 
natureza de cada ser! 

Maternidade, compromisso bendito,
Firmado antes de reencarnar.
De infinitas oportunidades,
Um convite de Deus para amar!



Até quando refutaremos

Logo no início da divulgação de sua Boa-
-nova, durante um culto na sinagoga em 
Nazaré, Jesus se revelou como o Messias 
para a comunidade judaica, após ler 

uma profecia de Isaías. Entretanto, os judeus não 
o aceitaram e tentaram matá-lo.” (Lucas 4:14-
44). Com base nesse acontecimento, ele mencio-
nou: “um profeta só não é honrado em sua terra 
e na sua casa.” (Mateus, 13: 54). Isso levou Jesus 
a mudar-se definitivamente para Cafarnaum, 
onde formou o seu colegiado galileu. Embora te-
nha habitado Nazaré a maior parte de sua vida, 
segundo os apóstolos, “Jesus não realizou muitos 
milagres naquele local, devido à incredulidade 
de sua população.” (Mateus, 13:58).

“Jesus convivia com Deus e foi ele quem 
construiu o planeta Terra.” (João, 1:1-18). De 
acordo com Allan Kardec (O evangelho segundo 
o espiritismo, Introdução, item I), “as orientações 
de Jesus constituem uma regra de procedimento 
que abrange todas as circunstâncias da vida 
privada e da vida pública, o princípio básico 
de todas as relações sociais que se fundam na 
mais rigorosa justiça. É o roteiro infalível para 

a felicidade vindoura, o levantamento de uma 
ponta do véu que nos oculta a vida futura”. O 
Espírito Eurípides Barsanulfo, cita que “Jesus 
deve ser considerado, por todos nós, como 
sendo o excelso médium de Deus.” (Eurípedes, 
o homem e a missão, cap. 11, Corina Novelino). 
Independentemente de ser um Espírito puro, 
o Mestre nazareno não escapou das críticas e 
perseguições de uma sociedade moralmente 
atrasada e incapaz de compreender a sua 
mensagem edificante. Os moradores de Nazaré 
o conheciam assim com a sua família, desde a 
sua infância, e surpreenderam-se, quando ele 
se apresentou como o Messias. Nem mesmo os 
seus familiares conseguiram compreendê-lo, 
pois, “os seus irmãos, consideravam que ele 
havia perdido o juízo”. (Marcos, 3:21). Jesus 
desejava implantar a Boa-nova na Palestina, 
pois na época, os judeus eram os mais eletivos 
para reconhecê-lo e compreender a sua 
mensagem. Entretanto, além de não ter sido 
reconhecido pela maior parte da população, 
foi martirizado.

A reencarnação de Jesus na Terra foi um 

Álvaro Augusto Vargas

Jesus e a sua doutrina?
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projeto delineado há milênios, e teve início 
antes de Moisés libertar os hebreus do regime 
de servidão no Egito. Esse profeta estabeleceu 
o monoteísmo e os X Mandamentos, recebidos 
mediunicamente no monte Sinai, preparando 
o povo judeu para o nascimento do Messias. 
Mas o orgulho e a ambição os perderam. 
Dentre todos os povos dominados pelo império 
romano, foi o que mais sofreu. Após o martírio 
do Calvário, revoltaram-se contra Cesar, o 
que provocou uma retaliação do imperador, 
custando-lhes a destruição de Jerusalém, e a 
expulsão da Palestina. Devemos compreender 
que, visando cristianizar o mundo, Jesus utiliza 
as melhores possibilidades de trabalho que cada 
agrupamento humano possa oferecer. Não existe 
um povo privilegiado em detrimento de outros. 
Foi assim com os judeus. A Europa, devido ao seu 
avanço intelectual e tecnológico, foi escolhida 
para recebê-lo novamente na Terra. Cumprindo 
a sua profecia, de que voltaria e traria o 
Consolador (João, 14:16-17), apresentou-se como 
o Espírito da Verdade e legou-nos o espiritismo, 
o verdadeiro cristianismo. Entretanto, assim 

Álvaro AugustoVargas é presidente da USE  Regional 
de Piracicaba, palestrante e radialista espírita .

como na Palestina, onde o cristianismo teve 
uma difusão limitada, a Terceira Revelação 
não vicejou a contento na Europa, devido 
ao materialismo e a belicosidade existentes 
naquela região. Em sua visão de futuro, 
prevista por Jesus, a nossa nação foi preparada 
para essa tarefa (Brasil, coração do mundo e 
pátria do evangelho, Humberto de Campos e 
Chico Xavier). Realmente, o espiritismo, aqui 
se difundiu como em nenhum outro lugar no 
mundo. Compete-nos, porém, ter consciência 
de que reconhecer Jesus através do cristianismo 
redivivo é relativamente fácil. Entretanto, a sua 
aceitação, de fato, só se verificará na vivência 
integral dos seus ensinamentos.

Candeia espírita   [  21  ]



Todos somos

“No infinito campo, que o Espi-
ritismo lhes põe aos olhos, a sua 
importância pessoal anula-se, 
porque compreendem que, sós 
nada valem e nada podem, que 
todos precisamos uns dos outros 
não sendo nenhum mais que out-
ro; duplo golpe desfechado con-
tra o orgulho e o egoísmo.

Obras póstumas 
Allan Kardec – Primeira 
parte – Questões e problemas 
– Egoísmo e orgulho: causas, 
efeitos e meios de destruí-los.

Aassertiva anterior 
do Codificador 
encontra-se, de 
forma plena, 

em conformidade com o 
cristianismo, inclusive no 
parágrafo anterior ao trecho 
destacado, escreveu Kardec:

“Jesus estabeleceu os 
princípios da caridade, da 
igualdade e da fraternidade, 
dos quais fez condições 
indispensáveis para a 
salvação...”

Ainda como embasamento 
filosófico preliminar, 
recorremos à questão 914 de 
O livro dos espíritos, quando 
o mestre lionês questionou:

“O egoísmo, estando 
fundado sobre o sentimento 

de interesse pessoal, 
parece bem difícil de ser 
inteiramente extirpado do 
coração do homem: a isso se 
chegará”?

E a resposta dos Espíritos 
foi a seguinte:

“À medida que os homens se 
esclarecem sobre as coisas 
espirituais, ligam menos 
valor às coisas materiais. 
Aliás, é preciso reformar as 
instituições humanas que 
o entretêm e excitam. Isso 
depende da educação”.

Vivemos tempos difíceis, 
mas necessários, porque 
fazem parte do processo 
transicional pelo qual 
passa a Terra, podendo ser 
considerado como “separação 

João Luiz do
Nascimento Ramos

importantes
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do joio e do trigo”, alusão à 
Parábola do joio (Mateus – 
13:24 a 30), ...

24 Outra parábola lhes 
propôs, dizendo: o Reino 
dos Céus é semelhante a 
um homem que semeou boa 
semente no campo;

25 Mas, enquanto os 
homens dormiam, veio o 
inimigo dele, semeou o joio 
no meio do trigo, e retirou-se.

26 E, quando a erva 
cresceu e produziu fruto, 
apareceu também o joio.

27 Então, vindo os 
servos do dono da casa, 
lhe disseram: Senhor, não 
semeaste boa semente no teu 
campo? Donde vem, pois, o 
joio?

28 Ele, porém, lhes 
respondeu: Um inimigo 
fez isso. Mas os servos lhe 
perguntaram: Queres que 
vamos e arranquemos o joio?

29 Não! Replicou ele, para 
que, ao separar o joio, não 
arranqueis também com ele 
o trigo.

30 Deixai-os crescer 

juntos até à colheita, e, no 
tempo da colheita, direi aos 
ceifeiros: Ajuntai primeiro 
o joio, atai-o em feixes para 
ser queimado; mas o trigo, 
recolhei-o no meu celeiro”.

Tempos de mudança, 
de transformação, porém, 
de enfrentamentos, os 
quais são provenientes da 
situação moral e espiritual 
em que se encontram 
muitas criaturas humanas 
reencarnadas no planeta. 
Tomamos conhecimento, 
através do noticiário, 
de modo recorrente, da 
realidade trágica que 
envolve muitos de nossos 
irmãos em humanidade, no 
cometimento de crimes de 
variadas tipificações e os 
considerados hediondos, 
elencados no Direito Penal 
vigente, além daqueles que 
ocultos e de modo velado, 
não chegam ao conhecimento 
dos órgãos da lei, ficando 
fora das estatísticas, porque 
ocorrem no silêncio profundo 
de algumas residências ou na 

escuridão da noite, em lugares 
inóspitos e distantes.

Mas, junto a isto, também 
estamos acompanhando 
o avanço de investigações 
competentes, desvendando 
a origem e toda a trama 
criminosa, de modo a aclarar 
o que estava na obscuridade, 
porque é chegado o tempo de 
colocar para ser visto, o que 
até então, estava escondido.

Naturalmente, este é 
apenas um dos aspectos 
que caracteriza o momento 
sócio-econômico-político-
estrutural hodierno; existem 
outros de menor ou maior 
complexidade, atingindo 
todas as esferas de poder e 
camadas da sociedade.

No entanto, o cenário 
terreno não está somente 
composto com o “crescimento 
do joio”, é notório também, 
a presença dos “frutos do 
trigo”, como resultado da 
educação, do progresso, 
da evolução, daqueles que 
tocados pela mensagem do 
Bem, apresentada em diversos 
templos, escolas, instituições 
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de benemerência, pelos 
muitos caminhos de Deus, 
se entregam e se dedicam 
ao próximo, uma vez tendo 
achado em si mesmos, a 
razão de estarem vivos e a 
finalidade para a qual foram 
criados.

Deus projetou-nos para o 
Amor, para a Vitória, para 
a Felicidade; e diante Dele, 
todos somos importantes, 
tendo implantado em nós, as 
sementes da Paz e da Luz.

Ocorre que, mediante o 
livre-arbítrio a nós concedido, 
como fundamento da própria 
Justiça Divina, em algum 
momento nos permitimos 
o surgimento das sementes 
de ervas daninhas, que 
foram se enraizando em 
nossa essência, quando 
então, perdemo-nos nos 
atalhos da vida, buscando 
somente o prazer material 
e as vantagens pessoais, 
como forma egoística, de 
promover o que consideramos 
ou considerávamos ser um 
estado de felicidade.

Como tudo tem um preço, 
uma conta a ser acertada, 
e às vezes, de valor bem 
alto, como consequência 
dos impulsos e desatinos de 
nosso próprio desconcerto 
íntimo, chega uma hora que 
a fatura vem, como fator 
de aprendizado necessário 
para a reparação do dano e o 
nosso restabelecimento junto 
à Lei, regida pelos princípios 
da Justiça, do Amor e da 
Caridade.

E assim, também 

João Luiz do Nascimento Ramos 
é expositor espírita, secretário 
de Doutrina da União Espírita 
Cachoeirense e vice-presidente 
da USE Regional de Cachoeira 
Paulista.

se manifesta a nossa 
importância para Deus, 
um Pai Misericordioso, que 
nos oferece sempre novas 
oportunidades, para o nosso 
despertamento pessoal, 
visando a libertação dos 
antigos vícios e desalinhos, o 
arrependimento, a mudança 
de rumo, a reconstrução 
de nosso edifício interior, 
alicerçado na lição áurea 
do Cristo, do “Amor a Deus 
sobre todas as coisas e do 
amor ao próximo como a si 
mesmo”.

Finalizamos com a questão 
917, de O livro dos espíritos, 
objetivando uma vez mais, 
nossa reflexão mais profunda, 
sobre o que até agora foi 
apresentado - “Qual é o meio 
de se destruir o egoísmo”?, 
questionou Kardec.

A resposta é de Fénelon:

“De todas as imperfeições 
humanas, a mais difícil de 
se desenraizar é o egoísmo, 
porque ele se prende à 
influência da matéria, da 
qual o homem, ainda muito 
próximo de sua origem, 
não pôde se libertar, e essa 
influência tudo concorre 
para mantê-la: suas leis, 
sua organização social, 
sua educação. O egoísmo 
se enfraquecerá com a 
predominância da vida moral 
sobre a vida material e, 
sobretudo, com a inteligência 
que o espiritismo vos dá de 
vosso estado futuro real e 
não desnaturado pelas ficções 
alegóricas. O espiritismo 

bem compreendido, quando 
estiver identificado com 
os costumes e as crenças, 
transformará os hábitos, 
os usos e as relações 
sociais. O egoísmo se 
funda sobre a importância 
da personalidade; 
ora, o espiritismo bem 
compreendido, eu o repito, 
faz ver as coisas de tão 
alto, que o sentimento da 
personalidade desaparece, 
de alguma forma, diante da 
imensidade. Destruindo essa 
importância, ou pelo menos 
fazendo vê-la como ela é, ele 
combate necessariamente o 
egoísmo”.

...tem mais um trecho 
dessa resposta, fica para a 
pesquisa do leitor. Não deixe 
de ler!

O importante é perceber 
que todos precisamos uns 
dos outros, e dessa forma, 
agirmos no bem. Assim nos 
ensina a Doutrina Espírita.
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Educando com sabedoria espírita
Anna Sabino
A obra traz reflexões para os pais acerca do dire-
cionamento da educação dentro de casa. As crian-
ças devem ser educadas para pensar por si mesmas, 
assim como ter responsabilidade sobre as próprias 
ações.
Como educar sem utilizar palavras rudes? Como ne-
gar algo sem dizer “não”? Como integrar a criança 
às ocorrências do lar de forma dinâmica e divertida?
Permeado pelas mensagens de Crescendo com Sabe-
doria, o livro ajuda os pais leitores a refletirem qual 
a melhor forma de educar os filhos, considerando 
sempre a linguagem do amor e da paciência.
Cada criança é única, mas são os pais os responsá-
veis por iniciá-las no caminho do bem.

Preço de capa    R$ 55,00

Livros do mês
MAIO

O segredo
Vera Lúcia Marinzeck de Carvalho / 
Espírito Antônio Carlos
Antônio Carlos nos presenteia com mais uma 
história emocionante, envolvente, e, como sempre, 
com muitos ensinamentos. É uma história que 
guarda um segredo.
O leitor julgará: O que ela fez foi ou não errado? 
Porém era muito jovem e estava sofrendo com 
o companheiro violento. Depois que seu ato se 
tornou segredo, muitas coisas ocorrem com ela: 
traições, envolvimentos e dificuldades financeiras.
Da casinha azul do lago à fazenda, depois à cida-
de, ela e os filhos vão passando por acontecimen-
tos, e o segredo persiste. Um fato agonizante surge 
por esse motivo, “o segredo”, dois desencarnados 
se digladiam: um querendo se vingar dela; o outro, 
defendê-la. O período complicado passa quando 
é auxiliada num centro espírita, e então um amor 
surge....

Preço de capa    R$ 55,00

no Clube do livro apenas R$ 30,00

Faça parte deste Clube por apenas
R$ 30,00 ao mês.

Semestral R$ 170,00 (5% de desconto)
Anual R$ 320,00 (10% de desconto)

Whatsapp (12) 9.8196-6878
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“Aspas

“Enquanto o homem não melhora, o mundo não se transforma. Inútil, pois, 
apelar para modificações superficiais. Temos de insistir na 

mudança essencial de nós mesmos.”
José Herculano - O homem novo

“Os Espíritos do Senhor podem auxiliar-nos, mas o trabalho de 
nossa transformação é principalmente nosso, 
e deve ser realizado por nós mesmos.”

José Herculano Pires - O mistério do bem e do mal

“Reformule o seu conceito de si mesmo. Você não é um pobrezinho abandonado 
no mundo. Os próprios vermes são protegidos pelas leis naturais. Por que motivo 

só você não teria proteção? Tire da mente a ideia de pecado 
e castigo. O que chamam de pecado é o erro, e o erro pode e deve ser corri-

gido. Corrija-se.”

José Herculano - A obsessão, o Passe, a doutrinação
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“A grande tarefa do Espiritismo se definia com clareza: era conter a emo-
ção e a imaginação, ligar a fé à razão, unificar o psiquismo 
humano nos quadros da realidade terrena.“

José Herculano Pires - Curso dinâmico de espiritismo

“Lembremos, ainda, a advertência de Kardec, no item 306 de O li-
vro dos médiuns, quanto ao interesse pessoal que leva os médiuns 

a servirem de instrumentos para a mistificação. Não é apenas o 
interesse do dinheiro, do ganho material, mas, também, o da vai-

dade pessoal, que transforma bons médiuns em mistificadores. Te-
nhamos cuidado com as obras mediúnicas. Há muita mo-

eda falsa circulando como boa, pagando muito 
incenso para médiuns jactanciosos, em prejuízo da Doutrina”

José Herculano Pires - O mistério do bem e do mal

“Tudo no Universo se processa mediante a ação e o controle de leis 

naturais, que correspondem à imanência de Deus no Mundo através 

de suas leis. Toda a realidade verificável é natural, 

de maneira que os espíritos e suas manifestações não são sobrenatu-

rais, mas fatos naturais explicáveis, resultantes de leis que a pesquisa 

científica esclarece.“

José Herculano Pires - Curso dinâmico de espiritismos



Pesquisa Nacional
Está em desenvolvimento, a 
10a Pesquisa Nacional para 
Espíritas, de responsabilidade 
de Ivan René Franzolim, com 
apoio da ABRADE Associação 
Brasileira de Divulgadoes do 
Espiritismo. A pesquisa co-
leta dados sobre o modo de 
pensar e se comportar dos 
espíritas. Com esses indica-
dores, as instituições e pes-
quisadores podem prever as 
necessidades e dificuldades 
dos espíritas, frequentadores 
e trabalhadores, além de ajus-
tar suas estratégias e ações 
de comunicação e governan-
ça. A pesquisa é realizada 
desde 2015 com o objetivo de 
colaborar com o estudo e a 

gestão do Movimento Espíri-
ta. O questionário não possui 
respostas certas e erradas. 
Os dados estarão protegidos 
e o conteúdo da pesquisa 
será tabulado em grupo, sem 
identificação pessoal dos par-
ticipantes. Acesse aqui para 
responder à pesquisa.
Os resultados serão enviados 
para os respondentes e dispo-
nibilizados no blog:
http://franzolim.blogspot.com.
br. O tempo de preenchimento 
é menos que 15 minutos. A 
pesquisa termina em 30 de 
junho. Até o momento, foram 
recebidas pouco mais de 
3.100 respostas com pouca 
participação dos espíritas, 
principalmente dos estados do 

Acre, Alagoas, 
Piauí, Sergipe e 
Roraima.

As Irmãs Fox 
em 2025 (1)
Notícia do início 
deste ano dá 
conta de que 
recentemente 
foram 
concluídas as 
filmagens do 
novo trabalho 
do diretor 
Wagner de 

C u r t a s
Assis, o mesmo da série 
Nosso Lar. É a história de 
uma família de imigrantes 
ingleses vindos do Canadá, da 
seita religiosa dos shakers, e 
que se radicou em Hydesville, 
próximo a Rochester, nos 
Estados Unidos.
O filme destaca os papéis das 
três irmãs Fox, Kate, Maggie 
e Leah que protagonizaram 
os fenômenos mediúnicos 
que deram início, primeiro, 
às sessões de curiosidade e 
passatempo das mesas giran-
tes nos salões parisienses, 
depois como origem do cha-
mado Moderno Espiritualismo, 
principalmente na América do 
Norte e que culminariam com 
a Codificação da Doutrina 
Espírita a partir de meados do 
século XIX.

As Irmãs Fox em 2025 (2)
O ponto de partida foram 
as pancadas em paredes e 
móveis da casa onde a fa-
mília vivia. Da ideia de tentar 
entabular um diálogo com os 
espíritos que assombravam 
o local, descobriu-se que se 
tratava da alma de um masca-
te ali assassinado e enterrado 
na adega.
A trajetória das irmãs é car-
regada de muitas polêmicas. 
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Amores frustrados, persegui-
ção religiosa e mortes dramáti-
cas marcaram a família, mas o 
fato é que os fenômenos cau-
saram imensa repercussão na 
imprensa, nos meios religiosos 
e despertaram o interesse de 
cientistas para a vida depois 
da morte.
A rodagem do filme foi reali-
zada em casarões do Rio de 
Janeiro e em fazendas an-
tigas americanas e o diretor 
valeu-se de atores brasileiros 
e americanos, como é, por 
exemplo, o caso das próprias 
irmãs representadas pelas 
atrizes Jamie Hughes, Sion-
ne Elise e Marie Mchugh. Do 
lado brasileiro atuam André 
Torquato, Lua Blanco, Luciana 
Fernandes e Talita Maia. 

USE Regional
Maio é o mês de realização 
das eleições nos órgãos regio-
nais de unificação da USE SP. 
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A USE Regional 
de Taubaté, no 
Vale do Paraí-
ba, engloba os 
órgãos locais 
de Jacareí, 
São José dos 
Campos, Caça-
pava, Taubaté e 
Pindamonhan-
gaba. Além da 
constituição 
do Conselho 
Deliberativo e 
da Comissão 
Executiva serão 
indicados os re-

presentantes para o Conselho 
de Administração da federativa 
estadual.

USE Estadual
Após as eleições dos órgãos 
locais e regionais, no dia 9 de 
junho será realizada a Assem-
bleia Geral Ordinária da USE 
SP, com os 
representantes 
dos centros 
espíritas uni-
dos. Na opor-
tunidade da 
reunião virtual 
pelo Google 
Meet, além da 
apresentação 
do relatório da 
atual gestão 
da DE, have-
rá posse dos 
novos mem-
bros do CA 
Conselho de 

Administração e do CDE Con-
selho Deliberativo Estadual, 
será eleita por este último 
Conselho, a nova Diretoria 
Executiva, para o período de 
2024-2017.

Encontro Espírita Paulista
No último final de semana do 
mês de maio, dias 25 e 26, 
acontece o Encontro Espírita 
Paulista de 2024. Neste ano, 
o evento será descentralizado 
com a abertura sendo feita em 
São Paulo e em diferentes re-
giões do estado de São Paulo 
realizando os encontros com 
participações de representan-
tes das diferentes áreas dos 
centros espíritas, tais como, 
estudos, assistência espiritual, 
mediunidade, atendimento 
fraterno, infância, juventude/
mocidade, assistência social, 
comunicação, arte, família e 
gestão de centro espírita.



USE de São José dos Campos elege sua 
nova diretoria

No último domingo de 
março, aconteceu no Centro 
Espírita Seara de Luz, mais 
uma Assembleia Geral Ordi-
nária da USE Intermunicipal 
de São José dos Campos. Na 
oportunidade, representan-
tes de quatro centros espíri-
tas unidos participaram da 
reunião, que tinha a seguinta 
pauta: 

1. Apreciar o relatório de 
prestação de contas da Co-
missão Executiva referente a 
gestão 2021/2024 e sobre eles 
se manifestar;

2. Dar posse aos membros 
do Conselho Deliberativo da 
USE Intermunicipal de São 
José dos Campos indicados 
pelas Instituições Unidas para 
representação no período de 
2024/2027;

3. Eleger e dar posse aos 
membros eleitos para a Co-
missão Executiva que presi-
dirá a entidade no período de 
2024/2027;

4. Eleger e dar posse aos 
representantes junto à USE 
Regional de Taubaté;

5. Eleger e dar posse aos 
representantes junto ao 
Conselho Deliberativo Esta-
dual da União das Sociedades 
Espíritas do Estado de São 
Paulo.

Daniel Camasmie, presi-
dente da gestão 2021-2024, 
elencou as principais ativida-
des executadas durante a re-
ferida gestão, incluindo o site 
do órgão intermunicipal, re-
vista Candeia Espírita, Clube 

do Livro Espírita José Rodri-
gues Nunes, resgate histórico 
dos centros, catalogação dos 
documentos da Feira, Banca 
do Livro Espírita, retomada 
dos eventos presenciais, even-
tos realizados pela Mocidade 
Espírita (Semana da Família), 
conservação da sala da USE 
Intermunicipal de São José 
dos Campos na OSCL Obra 
Social Célio Lemos, apro-
ximação com centros inde-
pendentes, eventos oficiais 
com a Aliança Espírita e 
fundação do GEP – Grupo 
Espírita Paulista Vale do 
Paraíba, entre outras. Citou 
ainda as ações que não foram 
concluídas: e-commerce da 
Banca, Portal transparência, 
cursos mensais para forma-
ção, catalogação das atas da 
USE Intermunicipal de São 
José dos Campos – digital, 
reunião anual de Encontro 
dos Espíritas (3 de outubro) 
e mapeamento das ações 

sociais. Das 17 propostas 
inicialmente definidas foram 
executadas 13 delas e econo-
mia de R$ 90.000,00 (noventa 
mil reais) junto à Banca do 
Livro Espírita. Além deste re-
latório, também foi apresen-
tado o relatório financeiro do 
período. Ambos os relatórios 
foram aprovados por unani-
midade pelos presentes.

A nova Comissão 
Executiva, para o período 
de 2024-2027, ficou assim 
constituída: Presidente 
- Rodolfo Collevatti; Vice-
presidente - Raphael 
Oliveira Pires de Lima; 
Primeira-secretária - Ruth 
Cibils;  Segunda-secretária 
- Selma Lia Paiotti dos 
Santos; Primeira-tesoureira 
- Isabel Cristina Rocha 
Cortez Baraúna; Segundo-
tesoureiro: Marcos Pontes 
Cardoso Ferreira e Diretor 
de Patrimônio - Daniel 
Camasmie
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Da esquerda para a direita: Raphael Lima, Ruth Cibils, Selma Paiotti,
Isabel Baraúna, Rodolfo Collevatti, Marcos Pontes e Daniel Camasmie.
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